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A CID A D E 1 N1»1-/CiA~ D;ve11.1A~ 1 
TERMINAM HOJE -

as testas comemorativas do to aniversário A CONSTRUÇÃO DAS CASAS NAS ULTRAPASSAGENS 

da Casa do Pessoal da Câmara .e destinadas. aos professores primários ~"'~~~~~,~~~~'~.~T~oa~~~~~~~~m~ · 
dos Serv.1ços Mun·1c1·pal·1zados de·Co1·mbra cumpre intenralmente ao btado . ~=::.:~?:: .. :":E.:-1~-= ::.:~~:~~;=:~~:~~ ::J trlnslto d.evldo a u1tnpaasagens. sem düvlda, par& a densl.dade do trá• 

Naqu.e1e· n'1.mero não estão 1nclul- fego naoionaJ. se for levado em linha, 
" VaJ. aer publica.do, em Dreve, no btLdoa &pltica.tfvo,a mercê de v6.rlu dos, como t õbvlo, Ofl desMtrff cuJu de cont& o parque a.utoinõffl nacional, 

c.Dlirto do Governo., um decreto-tet ô1rCUnet&n<:las entni &.s quaJ.s e.vulta a part!cdpe.ções tora.m. elaborft.das por au- a. quilometragem mMla de ctr<:ulação 
Com um almoço de confraternha

çlo a reallaaz naa tnstalaçies dps 
Serviços ?tiunlcipal izadois, à. Guarcl). 
1n1Iesa, encerram-se hoJe os vário• 
01otlvos de recreação levados a elel· 
to pelos dirigentes da Casa do Pts
'ºªl da. Câmara e dos Serviços l'tfu· 
nicipalh:ados de Coimbra, alusivos l 
passagem do primeiro aniversã.rlo da 
f un dação desse prelitallte organisrno de 
acção social que ser.ve uma comunida· 
Ge de trabalho de mais de quatro 
mil pessoas, E se juntarmos a esse 
número uma média de três por cada 
um desses trabalha.dores corresponden
te ao respectivo agregado fanúllar, não 
andaremos lonce dessa acção social 
110 estender a cerca de 1Z tn.il be t1.e· 
ficlárlos. Como assim, não só temos 
que considerar eficazmente prestan
te a instituição que ora comemora o 
5eu prlmeJro anh·ersário, como tam
b&m altamente importante na sua 

tunção de dispensar teiaUas clreum-
.. trabalho aos que exercem a sua ac
Uvldade nos departamen tos dll. adml
nlstraç!i.o local. 

Quando se estrutura uma acção và
Uda de assistência em determinado sec
tor de acth·idade, não passa pela ca
beça da gTandé ' maioria dos benell
~lá.rlos, as Unplicaç(ies e tormentos 
qne sofrem quantos responsãvels se 
abalançaram l Tealldade do empre
endimento, que tem coiuo obJectlvo 
'(i.ntco o bem comum dessa comunJda
d e de t rabalho, multas das vezes des
prezando-se a si próprios p'ara cuida· 
rem dos interesses dos outros. E 
diz-nos a experiência que, em rcco-
1lbeclmento dessa acção, se recebem 
incompreensões de toda a ordem, a 
Q.Ue não são estranhas o egoísmo de 
cada um , mal! por falta de men· 
talidade do que por outra razão. To
davia, quando um sorriso de criança, 
porque flOl'es de esperança para o 
jardim· da vida que tanto ambiciona
mos, encanta os adultos pela sua tx• 
pressão de felicidade ao receber um 
brinquedo como oferta - «Paizinho! 
estou tão feliz!!!• - Ol erece realmen -

COMUNICADO 
DA POllCIA JUDICIÁRIA 

Of COIMBRA 
Da Policia Judiciária de Coim

bra recebemos, · com o pedido 'de 
.publicação o seguinte comunicado: 
t:l -Têm sido ultimamente _prati
cados em C<>imbra, entre outros 
,facto,, como os que a ~ se re
ferem: a.tentados contra a inte
g~idade física das pessoe.s, amea.. 
ças, injurias, danos, introdução 
forçada em casa alheia e oposi
ção ao llvre exercfclo de direitos 
- nomeadamente o de prestação 
de provas de. exames por estudan
tes. 

2 - Os faot-0.s indicados oonstl
tuem crimes comuns, previstos e 
punidos no Cócl1io Pena~ , perten
cendo a sua Investigação á Policia 
J udiciária. 

3 -A Policia Judiciária de 
Coimbra tem ~á em curso as ave
riguações que a Lei lhe impõe e 
roliclta que todas as infracções pe_ 
nais da natureza da.s atrás descri
tas e outras já comet ida.s ou que 
o venham a ser, lhe sejam comu
nicadas pelos •espect!vos ofendi
dos ou por auem tenha conheci
mento delas. 

4 -As pessoas que eStejarn ac
tualmente a. ser a.Ivo de idênticas 
actividades delitllosas ou receiem 
aei· objecto dela.s - de!!lgnadamen
te os estudantes QUe t.enha.m pres
tado provas de exame ou desejem 
pre$tá--las - deverão da: mesma 
forma entrar em contacto com a 
Policia Judiclál'ia au ouQ·a.s cor
porações, a fim de serem adopta
das a.s prov:klências imedJatas que 
f!ls circunstâncias aconselhem. 

5 - As comunicaçõf'l3 á Polkta 
Judiciária podem ser feitas por 
escl'ito ou apenas telefónioamente 
para os numeras 23639 e 23087 de 
Coimbra». 

BEM-FAZER 
Para um cego nosso proteg!do 

recebemos de um anónimo a impor
tância de a0$00, que tl&rndece'moa. 

te a pena t udo 1iÚportar em contrlbu~ 
to para um mundo melhor. 

Esta imacem, talnz se pudeslie en· 
quadrar na acção de um 51mples ano 
de actlvlda4e da Casa do Pessoal" da 
Cl.mara e dos Serviços M'uD.Jclpallza .. 
dos de Coimbra, tio ·tértU se movi• 
meatou em todos os ãngUlo1 que a 
queiramos observar. Mas no tundo 
dessa ima,em, surce resplandecente de 
obJectivldade uma acção social que li& 

transporta para além do comum. B 
Isto, f o que conta! 

em.e.nado dos Mlniat6.rlo• da. Obru inauflclêncla doa aubs1d1os • conce• toxidades dl!el'entea (P.8.P .. O.N.R. e dos vefculos, aa zone.a de, ma.ta torta 
PübUcu • 46 EductçlO N&"Olonal t der pelo Estado b a.uh.rqula.s loe&ls e outres) oe qua.ta Ml'l.o aumentad06 n• concentração de vefcnlos, e as hOrH 
aprovado na 1\ltlma reunlão do Oon· &OI ' orra.nlsmoa corpora.tlvos para a re~tlva rubrica. do rtla.tótlo final 'Otiels de movimento por dia. 
&elho de Ministro,,, ao abrigo do qual conatru·ç10 de <la.90.1 para prote&ores, a publicar, opoi-tunamente, pela. DI· 
o Governo procur&rà dar wn paa.so aub!lfd.!OiS esses que n!Lo podiam ex• ucção-Oe-ral doe; n-,.nsportes Terres-
1.mpoxt&nte com vLst& à ruotuctlo do ceder 18 000$00 por h abitação tnclutn- trea. 
problema do alojamento doa profea· do o mobWlrto essencial. A P.V.T., confonne anunclâmoa, inl· p b 1 
eores do enalno prlml.r10, nte looaU· Com o novo diploma., passa a com- c!Óu uma. campanha. de cSfllv.rança r o e ma 
dades em que se reconheça • neoes- pettr ao Ml.:ntsMrio das Obras Públl· na »otradat à qual aervlu de primei· 
sldade de assegura.: taJ alojamento. cu promover, por empreitada ou pôr ro tema. a. ultrapaMagem, manobra 

De facto, verl!lcou-se Q.ue o ·reglm• óutn. forma maJ.s &dequada - 1Dclu- que ooncorr. com elevada percenta• 
estatuido na Lel n.9 2 107, de a de slv6 &utorlzando as CAmara,s Muolcl· gem para os aeldentes doe \1ação. o 
Abril de 1941, ntlo conduziu a resul- pata interessadas & ta.Zf-lo, deade ~que mês de M&io foi o escolhido para co-

dl&ponham de serv.tçoa. técnlOOS se.tia- meço da campanha. (o de Junho esU. 
!e.tórlos -, a construção das ca.saa a. ser dedicado à J>fl,ragem em plena 

por se ter recusado 
a pagar 9 escudos de táxi 

.Casos dos Hospitais .da Universidade 
dastlna.daa aos professores ~ ensino ralKA de rodagem e a. ultra.pas.sem) • LLSBOA _ 0 motorl.st a caet:ulo Fer• 

:1::~10~ c:c:g:dod!"t;!:1~~:çe~toe d: :!~osoo::-e!~ ;:::!º~n~~ç:\e: nande.s Carvalho, de 54 anos, casado, 

obras, A execução daa obraa abran- pectlvos, em prevenções e autuações ::t~-r:!ade(~:"or:)", ~r~:~~:v:e~; 
1e também o fornecimento de mobl- verl!lcad:w. ~., 

Panorama triste 
Ontem, na nossa mesa de traba

lho, calu esta notJcla: 

Agressões 
Por terem sido vfümas de agres

sões, ulis, e outros por se terem 
em•olvtdo em desordem, foram re
ceber tratamento ao pos·to de so-
0011ros urgentes: Aurusto Peça, de 
63 anos, solteiro, jotnaleiro, resi
dente no lugar do Botão; Raul da. 
Conceiçã.O, de 32 anos, casado, 
operário cerâmico, resiqente no 
Botão; Alberto Brás Henriques, de 
31 anos, casado, operã.riio fabril, 
residente nesta. cidade, no Alto da& 
Bar.reiros, Santa Clara; Fm.ncis
co Almeida Graça., de 29 anoo, ~ 
sado, residente no AI to dos Bar
reiros, Santa C1ara; Franctsco dl' 
Silva, de 45 anos, casado, empre. 
gado de mesa, residente nesta ci
dade, no Arc0 do I vo, .n.0 6; Ma
nuel Alexandre de. AJmeida, de 66 
anos, casad!>.;o"' .J.~'l!=le:ril:e- na Quinta 
do EsJ)iilh.e'.iro,~ nesta cidade; Isi
dro Raul Dia.!j, de 2'2 anos, soltel-
1'0, residente no Alto do.s Barrei
ros, Santa Clara ; Eduardo Manuel 
Mendes Alves, de 18 anos, sol t.ei
ro, aprendiz de pedreiro. residente 
em Vale de Figueiras, Ooselhas; 
Inês Sena, de 39 anos, casada, re.. 
siden te nes-ta cidade, na. rua do 
Brasil, 198 r/c D.to; Laurentina 
Rosa da Silva, de 30 anos, casa,. 
da, residente nesta cidade, na rua 
Nova, n.º 19; snvtna Mendes Vi
las, de 42 a.nos, viuvia., residente 
em Vale de Figueiras, Coselhas; 
Zulmlra oampos Baneto, de 39 
anos, casada, residente no Iui:ar 
da Espada:neira., S. 1:18.rtinho do 
Bispo; Maria Augusta, de 18 anos, 
solteira., residente no lugar da Es
padaneira; Oelvira Jesws Fari
nha, de 42 apos, ca.9'8.da, residente 
no Alto d~ Baneh'OS; e Maria de 
Jesus Peça.. de 30 a.nos, casada, 
residente no Batão. Em regime de 
observação, f·icou internado o Au
gusto Peça.. do Botáo. 

Temos de lamentar, profunda-

Exposições 
de pintura 
e desenho 

Nos saJões próprios da delega
çã-0 de «O Primeiro de Janeiro» e 
do Pavilhão do Turismo, ao Largo 
da Portagem, encontram:-se abertas 
ao público, respectivamente exp<>
slções l.cle pintura e de desenho, pro
movidas pelo Cfrcul0 de Artes Pló.s
t!ca.s. 

Os trnbalh<>s de pintura, em wl
mero de 32 e de técnicas mistas, 
num total de 12, pertencem aos 
alunos daquele OÚ'culo, Augusto 
Veiga, C'oncelção Rhodes, Fernan.. 
do Pin~ Coelho, PUomena, França., 
Ivo Silva., Jorge Pallorca, Má.rla. de 
Fátima Lobo, Ma.tia Fernanda, Ma
rla Isabel Ra.inha, Maria Luisa Sal
danha, Margarida Tenreiro, «Ro
s.áJla», 1'ília S'alda11ha; e os dese
nhos, em número de 26, sã.o da au
to11a de «Antónia)), A. Celeste, Con
ceição Rh<>des, Eduardo Gama., 
Fernando Pinto Coelho, «Guida», 
J. Abreu, Luísa S'aldanha, Marga
rida Tem·elro, ·Maria Isabel Rai
nha, «Rosália», Sá Moura, Túlia. 
Saldanha e «Umberto». Expõem-se 
ainda. outros desenhos de diversos 
aut.ores. 

As exposições encontram-se aber
ta.5 ao pllblico at.t§ ao próximo 
dia 17. 

mente, tão tl'iste panorama.. Nwna 
época em que tanto nos preocupa
mos pela promoção da_, boas rela.
çõe.s humanas, temoa de concor
dar que t.Qdos os esforoos .são con
trariados por «ma.us génios» a ne· 
cessltarem de brabament.o... Tal
vez que a terapêutica e&teja em 
apUca.r ·aoo c'l.1lposa3, c,i'.st!ro.s a. 
eervirem de exemplo a evlta:-...se o 
alastramento do rraJ na 1:ocle
dade · I 

Duas mulheres colhidas por uma 

motoreta 
Ontem, de madrugada. na estra

da de Ribeira de Frades, toram co
lhidas por uma motoret.a. conduzi
da. pelo sr. José dos Santos Sa.rga,. 
ço, residente em Ameal do Cfunpo, 

· Marla Bogalho, de õ'l anos, re1t
dente em Ribeira d.e Frades; e 

~1;~:c~el~~3 :fi°\e~~~~~;:~ 
Como tive&Sem fica.do teiidas, to-
ram conduzidas ao Banco, onde 
f()l'am observadas .e tra.tadas, reco
lhendo a uma enfermaria, fl Olin
da Melo. 

Dois feridos num acidenlt dt 

Em S. Frutuoso, devido a derrapa
gean, um aut.omóvel oonduztdo pe
lo sr. Mário Duarte Monteiro, de 
27 anos. solteiro, fotógra.fo, resi
dente em Castelo Viegas, sofreu 
um acidente, de que resultí'-'1 nca-
t·em feridos além do condutor, o 
passageiro, o a.preodiz de fotógra
fo, Prn.nelsco José VUela Sbnões, 
de 13 anos, residente em Venda.a 
de Celra, pelo que tiveram de ir 
receber curativo ao posto de so-: · 
corroo Ul'gentes. 

Vitimas de acidcntt1 com moto-

re tas 
Nwua ambulância. dOG Bombei

ros Voluntãrlos de Porto de Mós, 
rol conduzido oo Banco, recolhen
do depois a uma enfermaria onde 
ficou internado em estado grave, o 
sr. João ,Alves Beato, de 24 anos, 
casado, residente no lugar de Pe
dreb·as, Porto de Mós, que, próxi
mo da Bat.alha. sofreu uma queda 
da motoreta,, que tripulava. 
-Também J>Or ter caido da moto

reta que tripulava, foi conduzido 
àquele esOO.belecimento hospttaJar, 
onde ficou internado, o sr. Amâ.n.
dio Rodrigues Pires, de 59 e.nos, 
ca&ado, operário fabril, residente 
no lugar de Padrã.O, Lousã. 

- PolitraumatizadG, reeolheu a 
uma. enfenuaria daquele estia.bél
lecimento hospitalar, o agricultor, 
António de Moura dos Sa.ntos, de 
17 a.nos, residente no lugar de Bar-. 
raearia,. Vila. Nova de Ourém. que 
sofreu tun acidente com a. motore
ta .que tripulava. Foi conduzido 
numa ambulância dos Bombeiros 
Volunt-árlo& de Vila Nova de OU
réln . 

Ciclistas vítimas dt acidentes 
Por se ter despistado e caído, 

quando seguia de biolcleta , no Ju .. 
gar de Cotas, S'oure, foi conduzido 
a.as Hospil:ais da Unlva.sldade, on ... 
de ficou internado, o empregado 
fabril, Manuel Agante 8etTalheiro, 
de 17 anos, solt.eiro, residente no 
lugar de CoruJeb·a., Soure. 
-Vítima também de um acidente 

de bicicleta, foi conduzido ao Ba-nc. 
co daquele estabelecimento hospt
talar, na ambu1Ancta do serviço 
«115», o operário !abril, sr. Fernan
do Alves, de 61 anos, casado, resi
dente nesta cidade. na Rua Nova, 
n.0 18. Depol& de observado e ira~ 

tado, seru1u o seu destt.no. 

Ul.r1o. A obtenção doa toNenoa destl- aeu th1 o ~lro Ismael Salo Pe• 

~i:~°:rá~ ;:::ç!°<:a~ m.:r~::rq~~ CEMA DE MIL INTERVENÇôF.S =o.L:~ ~·. ~:: eu~:ª~~:ê:: 
locala .o qu. se Justifica na medida em A!&lm, po.r ultnpa.ssarem pel& dl- ela .certa. Este recusou-soe a. pagar 
que '4 referida& moradlaa n cun lnte· relt&, toram multadoe 31 condutores a lmportànci& de g$00, preço da via• 
gradu nos eeua patrlmõnlos, (M e.dmoe6ta.daos); poc u1µ-a.passarem gem, agrediu o oondutor & aoco • 

Aa c4Int:ru competirA., Igualmente, estando Ji a ser ult.ra.pas&ados, 18 partiu, ainda., um l'!dro da porta do 
& consuva.çlo das casas, bem como 0 (56); com veicula& & circularem a pe- ca.rro. 
tra.tamento doe Ioirradouro, quena. dl.stâncl& e A. vista, 26 (78); A Pollela Interveio e prendeu o 1ll• 

Outro upecto Importante t a. pos- P<>l' terem pa.rtldo da. posição de c.p11.- OOaeJé.vel <:Ilente que vai ser envdado 
albiUdade que se a.bre doa edltfcloa ra.do.s>, quando outr011 Iam pa&&r l à Policia J udlc1t\rl& com & respoectlvll. 
esoote.re. abatldos ao aec\'lço do En- frente, 10 (120); por tentaJ:em efec· p$;ttlc1PAQ!io. 
si.Do pode.rem ser adaptado.a a habl- tuar· ou tierem etectua.do a ultrapa.s-
tações de .proteeso"'ª· desde que ofe· aagem qua.ndo o veiculo da trente Jà 
reçam cond1ç6ee ntisfa.tórla.s e u tlnha. telto alnaJ. de pMtlar por vet· 
obru de .adaptação e ~p&ra.ção nl.o cUlo pacado ou ob&U.culo, 5 (23); ln-
cond\lh.m a maior enca.rgo do que 0 !?'6eçõu em lombu ou ~urvaa enco-
da construçA<> de um edl!lelo novo pe.- bert.aa • a mell<* de 50 metros de 
ra o mesmo fim. dl.stAncla ~ vlslbllidade, cortando o 

Este diploma, que renet.e a preocupa· traç.o oontJnuo, 19 (63); transposição 
ç&o com que o Governo vem enca.ran- do traço continuo &o ultrapassar, 19 
do a neoe&!dade' de &e aperfeiçoarem (61 ); cmanobr& de rabo de peixe• -
as cond1ç6es em que ' ministra.do o reg'res.sou brusco à direita após a. Ul• 
ensino primário, enquadra.-se nos ob- tra.pà.ssa~. cortando a linha de 
jecUvoa tl.ndos pelo III Plano de Fo- trã.Mlto do ultra.J>9.&Sa.do, 2 (22); em 
mento que em matéria de Ensino deu 'ombas, ~ns de nlvel, curvas. 
uma. J>el'ISPectiva mab humanista à cruzamentos ou entrouoe.mentos e ou• 
ex.cuçao do plano doe consruçoe. esco· troa locada de vlBlbilldade reduzida., 21 
Iam es,ta.belecldo pela Lei n,9 l 107. (134); em zonas do proibição, 13 (54); 

Na verd-ade, não Interessa, un1camen- e a 'Votículoe J:>esadoa que nllo, gua.rd!l.-
te, construir edlf:lclos escolares; lm- . , ram as d1stãnclas, 10 (tl8). ~ 
port.., !i'Ualmcnte, asaoegura..r ., exts- O t.ota.l de 183 autuações e . 76.2 pre-
Unct• do protesi;ores, ptQl:nover 0 seu venções mostra bem & e.ctlvid11.tle da 

aperfelçO&mellto protlaS!ollal • deon
tológico, tela.r poela. melhorLa do am
blente de trabalho, cuidar das 1uu 
condições de vida, E dest&ll sallen ta
-se o problema do alojamento, para o 
qu11.1, com o .reglme estabelecido pelo 
novo diploma. se confia. poder vir a 
encontrar Adequada solução. 

Num acidente 
de viação 

morreu 
um comerciante de Oliveira 
do Hospital 

OLIVEIRA DO HOSPITAL - · 
Numa. curva da Quinta da l<,ont~

nhe1ra, sublirbios desta vila. regis . 
tou-J?e Um acident.e de vh~o no 
QURl perdeu a vida o ~onhecido co
merciante local, sr. J oaquim Pe~ 

reira Galo. casado, de 89 ano!, QU~ 
deixa três filhos menores. 

Por motivo ainda não ~s -::lareci

dos o automóvel conduzido pelo 
11'. Joaquim Galo~ saiu do leito da. 
estrada e, depois de derrubar uma 
pedra.· de rrande porte, foi preci
pitar-Se em marcha a tnl3 numa 
POÇa de uma propriedade J'.)E'rten. 
cente ao sr. Manue1 Martins Ma. 
d eira. 

Com o 1nfelIB comee:ciante see-uta. 
o sr. Jooqulm Vlseu Peretra, soltei
ro, de 19 a.nos, m.ecé.nl~o. natural e 
residente em Gavinhos d-e Baixo, 
que apenas sofreu ligeiros r~rhn®
tos. 

No local do acidente compara
ceram os Bombetros Voluntários 
desta vUa QUe retiraram os dois si
ntsb:ados, o s1•. Joaquim P~reira. 

Gato já poucos sinais dava. de vi
da, falecendo E.t11 seguida. O Joa
quim Viseu, depois de tratado, 1;e. 
cutu pa-ra. casa. 

O carro acidentado ficou quase 
destrnfdo. 

A G. N. ·R. tomou conta d1 ocor. 
rência .. - (C.). 

De nada lhe valeu 
a evasão! 

CINF AES - Da cadela COllU\J'· 

cã. desta vila, evadiu-se o recluso, 
Aniba.J. da. Silva Fonseca, casado, 
vezµ:ledor ambulante, natural de 
Canela<S da Régua e residente em 
Viseu, indivíduo cadastrado n0 fur
to, com rol de condenações em vá.
rias comarcas que totalizam cerca 
de 20 wnos de p11são. 

A fuga. deu-se por an·ebentamen
to do Rlbquete da porta. férrea que 
separa. o recreio coberto do reereto 
vedado, ao ar livre. O crimin~o 
tncontrava..se ali há cerca de um 
mês, em piiSão preventiva por fur
to nesta comarca., a aguardar a or
ganização do pi'OCesso respectivo, 
como foi recentemente noticiado. 

Alertado da eva.são, o carcereiro 
sr. Albert.o Gardooo J orge Barbosa., 
este prontamente fez as devidas 
comunicações ao dr. delegado do 
procurador da Repliblica na co
nuu·ca e O . N. R. desb\ vila, que 
tomaram imedla t:es providências 
para. a sua recaptura. 

Por sua. vez, o caccereiro, viva
mente exasperado pelo sucedld'o, 
inJciou também activas diligências 
por conta própria., coadjuvado por 
dois dos seus amigos, os srs. Amil
car Fernando Miranda de Sousa. 
solteiro, mot.orista..mecAnico e An
tero Oardoso, casado, comerciante, 
ambos desta vila. 

Nas 1ntensaa pesquisas a. que 
prooederom cêleremente em auto
tomóvel na.s cercanias, e alongan~ 
do-se, Por palpi.te, para os lados 
de Nesperetya.. deste concelho, loca.. 
!idade que dista des-ta. vila. certa de 
25 quilómetros, a.J depararam já 
noite com o cada.strado evadido, 
que tr·ipulava uma. «motort~éb» 
roubada. no percurso que tinha. fei
to a pé a.té P1âes, ao sr. Pedro da 
SHv:a Bravo. 

Reconhecido o cadastrado mesmo 
na escurldâ.o da noite pelo carte
reil'o, este exru\Peradamet'l.te se a.ti-
1·ou a ele, a quem tolheu os movi· 
mentes, no ®e fOi .secundado pelos 
seus acompanhantes. e ma.Js dois 
lndlvfduos dos sittos, que os auxi
ltai·am a. subjugá-lo, prenctend<H> 
e conduzindo--o no aut.omóvel de 
novo à cadeia. 

A aetua.ção do ca.rcereiro e seus 
auxiliares, foi apreciada e louvada. 
por tooo.s·. • 

AOUISJÇÃO Df TlRRlNOS 

NA ARRlfANA 
(Vila da Feira) 

para de renda casas 
económica 

V!l:.A DA FEIRA - Na últlm,a reu .. 
nlllo da Câmara MUn\dJ>al de Vila da. 
Feira toram tomadas, ent re outras, a• 
.egulntea deliberações: 

- Solicitar supoe.rtorm cnte a com> .. 
trução do novo !'a.lácio da J'Ustlça; 

- AdJudloa.r & obra de pavimenta .. 
çl.o e estalta-mento da Aven.lda da. 
Mouro, cm San t.a Maria d~ Lamas, 
por 162.000$00; 

- Proceder & · aquis1çllo dos ter. 
~ neces&\rloe para a oonstruçAo 
dil catas de ~nda. -económica em Ar· 
rU'an& e Rio Meão; 

- AdJudlcar a. construção de sanl• 
tárloa na. Escola da Rua - Arrlfallit., 
por '1.000$00; 

- Abr ir concurso para & consb:u .. 
ção de um a.rruamento ent re a MI .. 
nhotelra e • Igreja, em Argoncllhe; 

- Abrl.t conour&0 para a. 0011.st.rução 
de V11& Boa - Fe.ira com a batie de 
licitação de 80.000$00 e pai• o Java .. 
douro de Pousa4a - Souto 
bue de Uclliaçlo de 1L000$00. 

DONl. l\U.RI A J\!A.UTJNS PJIDRO SO 

Da capela mortuárla. da Igreja d& 
Sé Nova, onde se encontre.ve. deposi• 
ta.da, para o cemitério da. Conchada., 
realizou-se o tuneral da senhora Do• 
n& Maria Martins Pedroso, de '19 ano.a. 
natural da tre~csla de Santo André, ,,.,,.,.... 

A extinta., ,ra mãe do ar. Humberto 
Pedroso de Lima; aoç& da ... f. D. 
Ma.ria Luiaa. Roch& de ' Llma; avó dot 
srs. rnador-mgenh61ro A.nt®lo Luf• 
Pedroso de Lima., dr. Jblo José Pe• 
droao d.$ Lh:na., dr. Manuel Jorre Pe• 
droeo de Lima. • dr. Adrtano Jos• 
PedJ'O!O de Lima. 

MANUEL LUtS VI ANA 

Da aue. resdêncla n& Rua Bernardo 
de Albuquerque, n ,9 30, para. o ce• 
mitfrlo da. Conchada, rea.llzou-se o 
funeral do r.r. :Manuel L\Ú.I Viana, de 
71 a.nos, natural da. treguesla. de Sant.$. 
Maria. Matar, de Viana do Qa&telo. 

O ett1nto, era. cagado com a sr.f. D. 
Ma.ri& l8abel :M.tnetiea Peretra. Viana.1 
Pat dA sr.4 D. Ma.ria I.ta.bel Mene~ 
Leal de Ollveir.. • dQS olJ'S, P'entando 
Pinto de Menezea Viana e Manuel Luls 
V!.ana Júnior. 

Tratou a Agêncla. Funerá.rle. V.Q. An• 
tónlo Maria Pinto, Suo, (Herd.), Lda.. 
- Rua dos Este!relros, 17 - Telefo .. 
ne 22679 - Cotmbra.. 

Falecera m em Lisboa : 
·A sr.' D. Ausenda Miguéis F11-

gueiredo, de 52 anos. solteira, na
tural de Arcos, Anadia. O funeral 
realizou-se para o oemlté11o do Al~ 
to de s. João. 

-A sr.• D. Maria. Fla.Viana, de 
85 anos, natural de Oliveira do 
Hospital. O funeral i·en,ll.oou~• 
para o cemltérlo da Ajuda>, 
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